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No damos l o s n o m b r e s de. cuan- L o s m u r o s e s ú b a r i c u b i e r t o s d e vot- y i o f o c a r r e n c o r e s ; p r o c u r o s e r j u s t o 

Pasó el Oarnsival y nos entramos, 
casi iiwensíbleménte, en la Cnares-
ma; algunbs bien insensible y bien 
agradablemente por cierto, como o -
carrió á los que sorprendió la Cua-
resina entregados, al dulce vaivén 
de una habanera ó al bullicioso y 
alegre saltar de una mazurca. ' 

Las tardes' de el último' Cáníá-
val han resultádo'desanimadísimas 
en este pueblo,' s^ndo insignificante 
el número de las rnàscaras que vi-
mos por esas calles de Dios, y las 
pocas que vimos pertenecían á la 
modèsta, clase ¡.de mamarracho. 

Una comparsita dé encamisona-
dos coa la obHg;.da música de hace 
veintidós años qué llevaba por a-
c o m p a ü a m i e n t o u n a sonora y lien 

tocada pandera, ha sido lo ùnico 
que sobresalió de cuanto se presen-
tara digno de ^ cita y de mérito. 

Por disposición acertadísima del 
señor alcalde presidente Don Au-
tóiiio Marín Oliver, se ' celebró el 
Carnaval en el Paseo de Marín-Bar-
nuevo, ejecutando la Banda de mh-
sica que dirige el señor León (hijo) 
sa extenso y bonito reiíertorio. 

Tan'ac^rtada y prudente medida 
merece nuestro sincero y caluroso 
aplauso, pues se ha evitado à los 
que cruzai'an laa calles, huyendo tal. 
vez del bullicio y de la animación 
las insoportables y cojisabidas mo-
lestias del: no ine conoces, d é l a tur-
ba mascari y otros excesos más 
ó menos censurables, cargantes y. 
ridículos. 

Los bailes públicos, en cambio, 
han resultado animadísimos sobre 
todos, los celebrados, en el hermoso 
salón del Casino, en él cual se die^ 
ron cita y al que concurrió todo 
lo màa distinguido, más bello y ele-
gante del elemento femenino'de estC' 
pueblo, teniendo también represen-
tación lucida ol sexo fuerte. 

Las elegante9| y-distip'^idas cie-
zanas han lucido sus múltiples y 
grandes encantos en este centro, con-
siguiendo algunas mascaritas dar 
bromas de buen género s i u ser co-
nocidas por los embromados. 

tas personalidades asistierou.por te-
mor à incurrir en 
olvido siempre censurable y jamás 
justificado. 

Con el baile, que,,' según nos d i -
cen, 'se celebrará hòy^ en este cen-
tro, se despide el Carnaval; el rei-

d a d e r o s t * p i ö e s ^ ' g o t i c o 3 , l o s e s t a n t e s p e r o .no m e h a s h e c h o f e l i z . T á s a b e s 

u n l a m e ' n t a b i e •ll®hóg' d e b u e n o s ' l i b r o s , v e í a s e en u n l o q u e f a l t a á ' m i d i c h a . T e p i d o u n 
t e s t e r o u n m a g n í f i c o r e t r a t o d e f a m i l i a h i j o . Q u i e r o t e n e r l o p a r a q u e a p r e n d a 
á c u y o s l a d o s b r i l l a b a n d o s p a n ó p l i a s á e n s a l z a r t e c o m o T e g u s t a s e r e n s a l -

j d » a r m a s a u t í g u a s , y e n o t r o l i e n z o 
d o p a r e d d e s t a c a b a s o b r e el f o n d o m u l -
t i c o l o r y b o r r o s o d e l t a p i z , u n s a n t o 
p i n t a d o p o r Z u r b a r á n , C u a n t o a l l í h a -
b í a e r a p r u e b a cíe b u e n g u s t o , i l u s -nado de Momo,cae estrepitosamente, . v -, -r., 

, - , . , , t r a c i o N íA?" r i q u e z a b i e n e m p l e a d a . JÍJI 
y severa, enlutada, ngida, ocupa el ...lambrón, las antigaallas f.l-
trono la Cuaresma, la cual, senten-
ciosamente, el miércoles ùltimo dijo ' 
á los mortales poiiiéndoles en la 
f r e n t e las cenizd.-, \<Meme7ito homo 
quia pulvis ^est, ét impulñerem rever-
teris.» ' • • 

No ha habido' lamentar este 
año, á D i o s gracia's/désgraciás-per-^ 
señales; no ha tenido necesidad el 
Juzgado, de intérve^nir en i i ihgún 
asunto deságradáble; motivado por 
exceso de las libaciones en el tetupió 

• de Baco, ó por la seguridad que el 
antifaz presta, paia decir ló sin él 
no se diría. ' • ^ r-., • 

Pasó el Carnaval del 19IB^ para 
jamás Yolver á molestarnos con sus 
destemplados gritos, cón sus: disfra-
ces raros y mal trazados • 'y (?dn los 

k-ificadas y los capr ichos absu rdos im-
p u e s t o por la moda, no debían de t ene r 
e n t r a d a ' en aque l l a capa. 

Sentóse el cabalíeTO a n t e l a mesa, 
sacó de un cajón una dai'terli, y t r a s • 

z a d o , q u e es s o m e t i e n d o l a m a l d a d 
á l a j u s t i c i a , a c e r c a n d o l a c o m p a s i ó n 
a l d o l o r : y q u i e r o t a m b i é n so r p a d r e ; 
p o i q u e n o e s b u e n o q u e s e s e q u e e l 
á r b o l s i n d e j a r r e t o ñ o . M i e s p o s a m e 
a m a t a n t o c o m o y o á e l l a , p e r o n u e s -
t r o l e c h o e s e s t é r i l . ¡Seño r l D á m e u n 
h i j o p a r a q u e t e a m e c o n d o s v i d a s 
y t e s i r v a con d o s v o l u n t a d e s . 
. D e p r o n t o s o n ó á lo l e j o s u u a v o z 
f e m e n i n a q u e l l a m a b a c a r i ñ o s a m e n t e ; 
e l c a b a l l e r o a p a g ó la l u z , y á o b s c u r a s 

í, c o n c i t a r ' r á p í d a n r e n t e v a r i o s p a p e l e s a n d a n d o A t i e n t a s , q u e e s c o m o el h o m -
a p u n t ó , p o c o m á s ó m e n o s , d e e a t e m o d o • b r e c a n f i n a h a c i a l a f e l i c i d a d , s a l i ó 
l o ,qu,e s e , p r o p o n í a h a c e r t r o d í a ! „ en b u s c a d e s u m u j e r . 

«Ca.r ta a l a d m i n i s t r a d o r d o T e i r o n ? ? 
p a r a q u e p e r d o n e Va m e n s a a í i d a d á 
los c o f o n o s j í é r j ' u d i c a d o s p o r la n u b e 
d e l m e s páfendo, ^ l e s d é lo n e c e s a r i o ; 
p a r a ' l a s i e m b r a . — ' A l ' m a y o r d o m o d e 
V a l h o n d o q u e l i b r e d e q u i n t à i a l h i j o 
d e l g u a r d a . ^ ^ 

— D e c i r el m i n i s t r o q u e n o y o t o ¿ 
f a v o r d é l a d e s v i a c i ó n d e l ' c a n a l , p o r q u » 
nó" c o n v i e n e á los i n t e r e s e s d e a q ü e l l o s 
p u e b l o s ; 

^T^Mandar , a e g \ i n c o s t u m b r e , l o q u e 

Y a r í a la d e c o r a c i ó n y son o t r a s 
l a s p e r s o n a s 

E n u n m i s e r a b l e s o t a b a n c o h a b i t a 
u n m a t r i m o n i o p o b r e . E l m a r i d o f u é 
e m p l e a d o y q u e d ó c e s a n t e , s i n a u x i l i o 
n i v a l i m i e n t o d e n a d i e ; l a m u j e r , q u e 
e r a m e n e s t r a l a , . ^ en fe rmó d u r a n t e e l 
p r i m e r e m b a r a z o y f u é d e s p e d i d a d e l 
t a l l e r ; r á p i d a m e n t e p a s a r o n d e l a e s -
c a s e z á l a p o b r e r a y d e l a p o b r e z a i 
1« m i s e r i a ; p e r o c o m o e r a n j ó v e n e s y 

h a g a f a l t a e n el^ m o n t e p a r a - d e s e m - «e q u e r í a n i n u c h o , n a d a c o n t u v o s u 
• • W ' l 'i ^ 1 A ̂  ^ ' • • f "Wt Sí J A ' p e ñ a i ' las ' h e r r a m i e n t a s d e l t r a b a j o y 

4emás anejos á tan ridicula y estú- ; ¡ „áqu inas du ób¿ér ctíyási^apelétásTeii-
^ ' - z a n e s t e m e s . » -

• f T o d o lo c u a l i n d i c a b a q u e a q u e l r i c o 
. pida y fiesta.. 

¡Adiós,' Carnaval! 

n 

UL ENWOLVIMK 

m e r e c í a se r lo . ; . • 
. D e s p u é s g u a r d ó l a c a r t e r a , ce^TÓ e l 

c a j ó n , ' y r e c o n t á n d o s e én ol s i l l ó n , p e r -
' r ù a n é c i ó l a r ^ o í á t o e n s s i m i s m á d o ó c o m o 

a b s t r a í d o " ^ o r s u s p e n s a í u i é i i t o s í 

p a s i ó n . I n se i s a ñ o s d e m a t r i m o n i o 
t u v i e r o n o t r o s t a n t o s h i j o s . 

L a n o c h e e r a h o r r i b l e : los v i d r i o s 
r a j a d o s ó m a l j u n t o s d e j a b a n p a s o a l 
f r í o p o r r o t u r a s y r e s q u i c i o s ; n o h a -
b í a r e s c o l d o en el f o g ó n , [ni c i sco en e l 
b r a s e r o , n i p r o v i s i ó n en J a a l a c e n a , n i 
ca'si r o p a s en l a s c a m a s , p o r q u e oi 

P o c o á p o c o f u é d i b u j á i k d o s e ' e n BU ca í^Onero^ y a n o d í - j a b a , n i el tondc . ro 

I s a s F l o i g p a r i a s 

* -K 

A l d a r l a u n a y m e d i a c o m e n z a r o n 
á d e s p e d í r s e l o s c o n t e r t u l i o s : á la^s d o s 
s ó l o q u e d a b a l i e i d él m a g n í f i c o ^ a f ó n l o s 
d u e ñ o s d e l a ca sa , m a r i d o , y ^ r i iu j e r 
a m b o s j ó v e n e s , h e r m o s o s y al- p a r e c e r 

r g ^ ' O i ^ n g e s t o d e ^ i n e x p r e s a b l e a m a r -
gura^- l u e g o d o b l ó l a c a b e i a . sobre é l 
p e c h o , y e n s e g u i d a , e n d e r e z a n d o á D i o » 
tíl p e n B á m i e ñ t o , d i j o ' m é n t a l m é ' n t e d e 
é s t e ' mOdó', b o c o ^ f )áTábras a p r e n d i d a s 
d e m e m o i i a , s i n o ' con a q u e l l a s e x p o n -
t á n e a s . y . s i n c e r a s r a z o n e s q u e V i n s p i r á -

f e l i c e s ; é l se p u s o á l ee r , u n p e r i p d i c p i d a s e n v e j ' d a d e r a p i e d a d , - n o p u o d e ' n 
d e l a n o c h e y e l l a so e n t r e t ú v o o s - m e n o s d e l l e g a r á d o n d e v a n d i r i g i d a s : 
c r i b i e n d o con u n l á p i z d e o r o a f á o r s o , — ¡ U n d í a más . . . y u n d i a m o n o s , 
d e u n a t a i j e U , l a S ' v i s i t a s y c o i ó p r á » ' "iSTá l i e h o c h d m a l á n a d i e , y ' h e p r o -
q u e p e n s a b a ' h a c e r a U l i á s i g u i e n t e , - ' " ' c r t r á d ' o a l g ú n bién,^ P e r m í t e A l p , ' S e ñ o r , b e i o - á c a d a n i ñ o , y e r i ' e egu ida , J Í O S -

• -Re 'compadecí f i , - n i el p r e s t a m i s t a d e -
v o l v í a l a s m a n t a s &ih q u e l e ]) . ignsou 
lo e s t i p u l a d o ; y los p e q u a ñ u e l o « l l o -
r a b a n y l o s ' m a y ó r c i t o s p e d í a n p a n , 
m i e n t r a s l o s ^ p f i - d r e s s e m i i - n b a n s i l e n -
c i o s a - y d e s a p a r a d a m e n t e , y a p r o n t o 
el h o m b r o á t o d a m a l d a d y d i í i p u e ^ í t a 
l a m n j e r á t o d o s o e r i f i c i o . 

M á s t a r d e , c u a n d o el m a r i d o He f u é 
á a c o s t a r , r e n e g a n d o d e Ü i o s y m a l -
d i c i e n d o d e los h o m b r e s , e l l a d i o u u 

D e s p u é s h a b l a r o n u n j r a t p d e c o s a s 
d e p o c a m o n t a : y , / p o r fin, é U a , p o - - } 
n i é n d o s e d e p r o n t o , e n p ió , lo d i j o m i -
r á n d o l e a m o r o s a m e n t e : 

— M e v o y á r e c o g e r el p o l o . ¿ T a r -
d a r a i ? 

A lo c u a l e l r e s p u s o : 
— A c u é s t a t e . E n s e g u i d a v o y . 

q u e p iUeda d e c i r l o mismíó- m a ñ a n a . 
N o ía l t í i^ í idt imé t u f a v o r , e s t o y s e g u r o 
d o m i v o i u u t a d . . . M e h a s h e c l i o r i c o , 
e s d e c i r , d e p o s i t a r i o d e lo q u e d e s -
t i n a s á l o s p ' o b r e a , y a l r e m e d i a r los 
m a l e s d e l p r ó j : m o i m a g i n o c u m p l i r 
t u s m a n d a t o s . N b m e d e i p r e f a d o d e 
n a d a ' m í o , ftino q n « d o y i c a d a c u a l 

L u e g o d o r e t i r a r s e l a d a m ^ , e l h o m - i o ' q u e q u i e r e s q u e Bea s u y o ; ' s í m á s 
b r e p a s ó d e l s a l ó n á s u d e s p a c h o , q u e 
e r a la h a b i t a c i ó n c o n t i g u a , y o p r i m i e n -
d o u n r e s o r t e o c u l t o e n t r e , l o s c o r -
t i n a j e s , d i ó l u z á l a s l á m p a r a s e lé ' c - ' 
t r i c a s . ' • <. • -

m e d i e r e s , m á « d i s t r i b u i r í a ; y . j i d » 

t i ' á n d o s e d e r o d i l l a s a n t e u n a g r o s e r a 
e s t a m p a d e C r i s t o p e g a d a en la p a r e d , 
c o m e n z ó á o r a r e n t r o d i e n t e s . 

R e z ó p r i m e r o e l p a d r e n u e s t r o , l u e -
g o ol C r e d o , d e s p u é s m u c h a s s a l v e s 
y A v e M a r í a s , c u a n t o a p r e n d i ó d e n i ñ a 
s i n s a b e r lo q u e s i g n i f i c a b a , y p o r ú l -
t i m o , b u s c a n d o e n l a s r e c o n d i t e c e s d o 
s u a l m a a c e n t o s p r o p i o s , i n s p i r a d o s 
en l a m a g n i t u d d e s u d e s v e n t u r a , d i j o 

t o d o m e p r i v a s e s , m i ú n i c o d o l o r s e r í a ^ a l z a n d o los o j o s y c l a v á n d o l o s en l a 
v e r d e s d i c h a d a s s i n p o d e r r e m e d i a r l a s ' J e s t a m p a : ' « ¡ S e ñ o r ! ¡ P i e d a d , m i s e r i c o r -
P o r t í h e " C o m p r e n d i d o q u e la V e r d a - d i a ! ¡ Q u e n o s e m u e r a n e s t o s n i ñ o s ! 
d e r a e á b i d i f í a ' e s t r i b a e n m e l r m t r o d i o s i P a n , n a d a m á s q u e p a n ! » ~ Y d e j a n d o 

; t . . . 


